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 RESUMO

O assunto deste trabalho será desenvolver uma metodologia de gerência de configuração remota de roteadores. Foi constatado em visitas a uma operadora de telecom e uma empresa de grande porte, que em ambas não existe nenhum processo formado de gerência ou “backup” de configuração desses dispositivos.

Através deste trabalho será implementada a configuração remota de roteadores através de um servidor TFTP para atender os casos de perda de configuração do dispositivo. Incluir-se-á disponibilidade de conectividade com um link de acesso a Internet, e a implementação de um servidor de backup de configurações dos dispositivos na rede em questão. Com isso serão desenvolvidos métodos de gerência de configuração de roteadores baseados na metodologia da gerência de configuração do ITIL e gerência de configuração do FCAPS ISO, para servir no trabalho de operadoras de telecom e grandes empresas com Redes Wan significativas e com interconectividade de sites .
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 MOTIVAÇÃO
Hoje em dia sabe-se que a conectividade e o controle são pontos cruciais para as redes de empresas e para os negócios. Ter processos e ferramentas de segurança que dão maior garantia de conectividade são fundamentais para o adequado funcionamentos dos dispositivos de rede e do negócio em questão.

Estes controles e processos são importantes tanto para empresas usuárias e seus negócios quanto para empresas de fornecimento de comunicação de redes tais como operadoras de Telecomunicações .

Pode-se constatar que o custo de uma parada de rede hoje em dia é um dos grandes temores dos gestores. Essas paradas têm custo muito alto e totalmente mensurável, tanto para empresas com negócios online, como para as que usam a comunicação para interligar filiais ou para interligar seus sistemas internos de gestão (MELCHERT, 2006 pág 1).

Se constata esta situação claramente através do seguinte trecho : 

“Com grande dependência da rede, mais de 50% dos entrevistados apontaram que o “downtime” causa prejuízos significativos aos negócios. Isso ocorre principalmente, porque quase 100% dos funcionários dependem da rede corporativa para exercer suas funções (TIINSIDE, 2007, pág 1).” 

Um ponto crucial hoje em dia, para as operadoras é como prestar um serviço de qualidade, e como manter o mínimo de indisponibilidade possível. 

Já se constatou que tempo custa muito dinheiro e uma parada não esperada pode ser um grande prejuízo. Foi avaliado também que as operadoras não estão preparadas para portabilidade e disponibilidade. Apesar do serviço ter melhorado muito nos últimos anos, ainda não se pode dar garantia dos serviços com 100% de disponibilidade. (SANTANA, 2007, pág.1)

Se tem como parte fundamental desta comunicação entre redes o dispositivo chamado roteador. Ele é responsável pelo direcionamento das informações para a internet ou entre filiais.

Ele, como um dos pontos principais das redes, tem o papel fundamental da comunicação e da interligação. Dependendo da finalidade do negócio de cada empresa ou situação específica, é necessária uma configuração particular e única para atender a demanda.

Foi verificado que não se tem nenhum processo de cópia de backup de configurações de roteadores de borda, para a questão de perda de configurações de ativos de rede ou até mesmo algum desastre com maior gravidade .

Pode-se constatar este fato através do relatório da Universidade de São Paulo, no Centro de Informática de Ribeirão Preto, onde relata-se a perda de conectividade e indisponibilidade da rede como de serviços também, tudo isso causado por perda de configuração de roteadores. Os problemas apresentados são freqüentes, ocorrendo uma perda de tempo considerável para a solução dos problemas. (USP, 2007, pág . 2 e 7)

Para estes casos de perda de configuração, com uma cópia das configurações os problemas seriam solucionados com um tempo bem menor e com uma maior segurança na questão de reconfiguração do roteador. 

O propósito deste trabalho é desenvolver uma metodologia de gerência de configurações e cópia de backup de dispositivos de rede para aplicação em operadoras e empresas com roteadores Cisco e com um alto fluxo de uso da conectividade . 

Temos também como objetivo aplicar a metodologia de gerência de configuração descrita nas normas do ITIL e do padrão FCAPS da ISO na formulação desta nova metodologia de gerenciamento de configuração.

O ITIL é uma biblioteca de boas práticas de domínio público , foi desenvolvida no final dos anos 80 pela CCTA (Central Computer and Telecommunications Agency) e atualmente está sob custódia da OGC (Office for Government Commerce) da Inglaterra. (QUINTELLA , 2005 pág.2)

Esta biblioteca é composta por cinco conjuntos de livros e apresenta uma visão consistente e holística da gestão de Serviço da Tecnologia da Informação , baseada em processos.

Dentro do ITIL se tem os processos de gestão de serviço organizados em:

Funções Operacionais:

· Central de Serviços 

Processos Táticos:

· Gestão de Nível de Serviços 

· Gestão de Disponibilidade

· Gestão da Capacidade 

· Gestão Financeira de Serviços de TI

· Gestão da Continuidade dos Serviços de TI

Processos Operacionais:

· Gestão de Incidentes

· Gestão de Problemas

· Gestão de Configuração

· Gestão de Mudanças

· Gestão de Liberações

(LUMINA, 2007, pág 48 )
Pode-se ver a importância do ITIL no mercado através dos seguintes trechos:

 “Motivado pela crescente dependência de tecnologias da informação e pelos impactos cada vez maiores das falhas na gestão de tais tecnologias, o governo britânico encomendou à então Agência de Computação Central e Telecomunicações (CCTA) um novo framework de gerenciamento. Tal framework, documentado numa biblioteca entitulada ITIL® (IT Infrastructure Library) acabaria sendo reconhecido mundialmente como padrão de facto para a gestão de serviços de TI.” (JACOBUCCI, 2006, pág 1)
 “Implementação de um modelo de Governança de TI orientado a processos, com a efetivação de um processo cíclico de melhoria contínua para o acompanhamento da evolução da maturidade das organizações, tem se tornado um fator relevante no mercado corporativo.” (ITECWAY. 2006, pág.1)
O ITIL esta se tornando uma metodologia fundamental para as empresas. Assim sendo, a gerência de configuração é uma boa prática para construir processos bem definidos e aplicáveis.

A gestão de configuração preocupa-se em fornecer um modelo lógico relativo á infra-estrutura de TI e Serviços Associados de forma a poder identificar, controlar manter e verificar a existência de todos os componentes do modelo. (ILUMNA, 2006, pág . 88)

FCAPS é o modelo e a estrutura da rede da gerência das telecomunicações do ISO para a gerência de rede. A sigla FCAPS é um acrônimo para a falha, configuração, contabilidade, desempenho, segurança que são as categorias da gerência em que o modelo do ISO define tarefas da gerência de rede. (SCHNEIDER, 2007 pág.17)

O modelo FCAPS é dividido com a seguinte estrutura:

· Gerência de Falha

· Gerência de Configuração

· Gerência de Contabilidade

· Gerência de Desempenho

· Gerência de Segurança

Pode-se ver a importância e um caso de aplicação do padrão Internacional FCAPS no mercado, através dos seguintes trechos que relatam a importância deste padrão na gestão de outosourcing em operadoras de Telecom:

“Focado em telecomunicações, ele oferece serviços em áreas fundamentais, com qualidade garantida por meio de SLAs (Service Level Agreements), no padrão internacional FCAPS (Fault, Configuration, Accounting, Performance, Security), adotado pela ITU (International Telecommunication Union). A solução tem diferentes formas de gerenciamento: falhas, configuração, gastos, desempenho e segurança.” (FERREIRA, 2006, pág 3)
Juntando as boas práticas da gerência de configuração do ITIL com a Gerência de Configuração dentro do Padrão Internacional FCAPS e a configuração remota de roteadores, vamos desenvolver uma metodologia de configuração para atender a questão de cópia de backup de roteadores e procedimento de restauração com maior eficácia. 

OBJETIVOS

Objetivo geral :

O objetivo deste trabalho será apresentar uma metodologia de gerência de configuração remota de roteadores. 

Será feito uma estudo de caso em duas empresas para identificar as maiores dificuldades na questão de gerência de configuração, o objetivo é constatar se há algum processo de centralização e backup de configurações de roteadores.

Este trabalho desenvolverá métodos e procedimentos para gerenciar estas configurações, de forma centralizada. Tais procedimentos destinam-se principalmente a operadoras de Telecom e empresas que possuam roteadores nas suas redes, para que possam implementar esta configuração remota deste dispositivo.

Objetivos específicos: 

· Realizar estudo e aprofundamento sobre métodos existente e gerência de configuração

· Realizar um estudo de caso sobre métodos utilizados para gerência de roteadores e para serviços de cópia de segurança de configurações em uma empresa e uma operadora.

· Desenvolver configuração utilizada para configurar remotamente roteadores com o uso de um servidor TFTP.

· Criar um processo de Gerência das Configurações baseado na gerência de configuração dentro das normas do ITIL e o padrão internacional FCAPS ISO
· Descrever toda metodologia desenvolvida e utilizada na aplicação de cópias de Backups, configuração remota e centralizador de configuração.

METODOLOGIA
O projeto em questão será dividido em duas partes. A primeira (TCI) apresentará um estudo sobre metodologias de gerenciamento de configuração dentro do ITIL e do FCAPS ISO, além de um estudo de caso.

A segunda etapa do projeto (TC2) constituirá em desenvolver toda a estrutura para a configuração remota de roteadores, como também criar uma metodologia para gerenciar essas configurações desenvolvidas. Esta metodologia será feita baseada nas boas práticas do ITIL e no padrão internacional FCAPS ISO.

Sendo assim, podem-se considerar as seguintes etapas do projeto:

Primeiro semestre (TC I):

· Elaborar e entregar o anteprojeto.

· Fazer estudo e aprofundamento teórico sobre metodologias de gerenciamento de configuração dentro do ITIL e do FCAPS ISO . 

· Estudo de caso.

· Definir quais pontos serão usados das metodologias e padrões selecionados, para elaboração da nova metodologia de gerência a ser desenvolvida. 

· Elaborar o texto do trabalho de conclusão I.

· Entregar o relatório final do TCI.

Segundo semestre (TC II):

· Desenvolver a configuração remota do roteador.

· Desenvolver servidor TFTP de armazenamento.

· Desenvolver Métodos e processos de gerência da configuração.

· Descrever Metodologia adotada para nova gerência de configuração.

· Implementar testes do processo de configuração remota .

· Descrever os resultados dos testes da metodologia utilizada.

· Elaborar o texto do trabalho de conclusão II.

· Entregar o relatório final do TCII.

· Apresentar o trabalho de conclusão à banca avaliadora.

CRONOGRAMA

Trabalho de Conclusão I 

	Etapa
	Meses

	
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN

	Elaborar e entregar o anteprojeto
	 
	 
	 
	 

	Fazer estudo e aprofundamento teórico sobre metodologias de gerenciamento de configuração.
	 
	 
	 
	 

	Estudo de caso.
	
	
	
	

	Definir quais pontos serão usados das metodologias e padrões selecionados, para elaboração da nova metodologia de gerência a ser desenvolvida.
	 
	 
	 
	 

	Elaborar o texto do trabalho de conclusão I.
	 
	 
	 
	 

	Entregar o relatório final ao orientador para aprovação
	 
	 
	 
	 

	Entregar o relatório final do TCI.
	 
	 
	 
	 


Trabalho de Conclusão II 

	Etapa
	Meses

	
	AGO
	SET
	OUT
	NOV

	Desenvolver a configuração remota do roteador.
	
	
	
	

	Desenvolver servidor TFTP de armazenamento.
	 
	 
	 
	 

	Desenvolver Métodos e processos de gerência da configuração.
	 
	 
	 
	 

	Descrever Metodologia adotada para gerência de configuração.
	 
	 
	 
	 

	Revisar o projeto junto ao orientador.
	 
	 
	 
	 

	Implementar testes do processo de configuração remota.
	 
	 
	 
	 

	Descrever os resultados dos testes da metodologia utilizada.
	 
	 
	 
	 

	Elaborar o texto do trabalho de conclusão II.
	 
	 
	 
	 

	Entregar o relatório final do TCII. Para analise do Orientador.
	 
	 
	 
	 

	Entregar o relatório final do TCII.
	 
	 
	 
	 

	Apresentar o trabalho de conclusão à banca avaliadora.
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